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RESUMO 

 

O presente trabalho propõe tipos de comunidades virtuais para redes  sociais compostas 

de páginas pessoais para fotografias, que permitem que  outras pessoas comentem-nas 

(fotologs) observadas no sistema  Fotolog.com. A definição de comunidade virtual parte 

de uma análise dos conceitos denominados utópicos (TÖNIES, 1947, 1995; DURKHEIM, 

1978; BUBER, 1987) e dos conceitos denominados contemporâneos (WEBER, 1987; 

WELLMAN, 2001, 2002; MAFFESOLI, 1996, 2000) e da compreensão de seus elementos 

em comum: interação social, laços sociais e capital social. Essa definição é levada em 

conta conjuntamente com a visão de comunidades em redes: a estrutura de /clusters 

/(muitos nós ou nós muito conectados na rede). A partir dessas idéias e da observação de 

campo dos fotologs, é proposta a tipologia de comunidades virtuais. Os tipos propostos 

constituem-se em comunidades emergentes, ou seja, aquelas formadas através da inte-

ração social mútua (PRIMO, 1998, 2003), compostas por laços relacionais (BREIGER, 

1974), capital social diversificado (BERTOLINI; BRAVO, 2004) e trocas comunicacionais; 

comunidades associativas, ou seja, aquelas formadas através da interação  social reativa 

(PRIMO, 1998; 2003), compostas por laços mais  associativos e capital social diversifica-

do (BERTOLINI; BRAVO, 2004); e  comunidades híbridas, que são aquelas que possuem 

características de  ambos os tipos anteriores. Essa tipologia é, então, analisada a partir de 

sua estrutura, dinâmica e composição, a partir das ferramentas da abordagem de redes 

sociais, onde demonstra-se que há diferenças entre os três tipos e que cada um possui 

elementos diferentes associados.  


